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Figura 1. Lugar da Serra. Prado. Melgaço. Fotografia de Álvaro Domingues.  

Este artigo é estúpido. Levanta problemas que não existem. 

Acreditei inventar uma nova palavra, por sinal, óbvia: egomundo. Mas em Coimbra, 

uma empresa tem esse nome. Egomundo é o antípoda do mundo colectivo. Remete para 

a experiência, a memória e o sentido da vida de cada pessoa. É um cúmulo de 

subjectividade. Uma perspectiva subjectiva de um ponto de vista subjectivo. Nada de 

consensos, tribalismos ou projectos sociais. Sem retóricas religiosas, científicas e 

técnicas, o mundo gira em torno do egocentro. 

Tenho-me deslocado com alguma frequência à minha terra. No limiar do tempo e do 

espaço, deixo os olhos e a memória pastar. Demando os sítios onde costumava jogar ao 

espeto e ao pião. Alcatrão, cimento ou empedrado. Em centenas de metros em redor, é 

materialmente impossível jogar ao espeto ou ao pião. Terra, só nos campos. Não sendo 

terra batida não dá para jogar. O cimento e o alcatrão conquistaram tudo. Mesmo nas 

povoações, a estrada não tem valetas. Não cresce uma única planta. Na Serra, local de 

convívio público da freguesia, a maré negra e cinza cobriu tudo, até trepou os degraus 

do cruzeiro. Estar sentado no passeio proporciona o conforto de uma lagartixa numa eira 
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de basalto. O ar aquece de baixo para cima. Assim o impõem o trânsito e a velocidade. 

Não admira que as estradas se alarguem até ao último milímetro. Os carros também se 

alongam: um Volkswagen carocha media 1.54 metros de largura; o Golf mede 1.799. 

Dois Golf que se cruzam, carecem de mais 1.03 metros de estrada. Na minha freguesia, 

tudo quanto é estrada, caminho ou largo foi asfaltado ou cimentado. Na minha infância, 

apenas a estrada nacional era asfaltada. 

Figura 2. Terreiro. Prado. Melgaço. Fotografia de Álvaro Domingues. Público, 

28/07/2019: "Terreiro".  

O Terreiro era o “campo de futebol” mais à mão. Ficava no caminho da escola e da 

catequese. Térreo, era um regalo para o jogo da bola. O cruzeiro delimitava uma baliza 

e uma pedra a par de um pilar das escadas da Igreja, outra. Primeiro, empedraram-no, 

para mal dos nossos joelhos e cotovelos. Acabaram por o asfaltar e cimentar nas bordas. 

Porquê tamanha intemperança pavimentar? À velocidade e à circulação, temos que 

acrescentar um outro cavaleiro do asfalto: o estacionamento. A terceira aresta do 

triângulo rodoviário: velocidade, circulação e estacionamento. Asfaltou-se todo o 

terreiro para facilitar o estacionamento, o repouso do motor. O asfalto e o cimento são 

materiais invasivos. Alastram e grassam. Acontece-lhes engordar. Na minha casa de 

infância, para entrar na loja convinha subir um degrau; agora, convém descer. 

O alcatrão tem muitas virtudes. Quando o sol queimava, fazia esferas com o alcatrão 

derretido. Não davam, porém, para “jogar aos berlindes”. O pavimento da estrada era 

perfeito para andar de patins. Com pouca gravilha, areia e cascalho, ficava polido, quase 

sem atrito. Os dois quilómetros sempre a descer até às termas do Peso eram uma 

tentação. Dei quedas dignas do cinema mudo. 
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A minha freguesia, para além de terra, também tem água. Muita água, a condizer com o 

nome: Prado. Em criança, via-se e ouvia-se cantar a água por todo lado. Agora, nem se 

vê, nem se ouve; adivinha-se. Dava jeito uma vara de detecção de água subterrânea. 

Tudo quanto é rego ou poço foi encanado ou tapado, sobretudo, com cimento. A minha 

casa de infância era contornada por cursos de água em três frentes. A cerca de 70 

metros, a levada proveniente do ribeiro dividia-se em três regos: um prosseguia para o 

lugar da Corredoura; outro passava por debaixo do caminho e, após uma pequena 

cascata, por baixo da estrada rumo à Serra; o terceiro mergulhava uns quatro metros 

num “tubo” de granito e reemergia do outro lado da estrada a uma altura de quatro 

metros noutro “tubo” de granito rumo à Quinta dos Governadores. Tudo foi encanado e 

tapado, salvo uma dezena de metros destinados a uma espécie de arremedo de lavadouro 

público. Já não se enxergam nem girinos cabeçudos, nem “alfaiates”. Nestes cursos de 

água, refresquei os pés no Verão, pilotei barcos, uns de casca de pinheiro, outros de 

madeira, com mastros de cana e velas de plástico. Fitava, quase hipnotizado, a água 

corrente à cata de uma truta. Tudo tapado! Até a “arquitectura granítica dos vasos 

comunicantes” foi cimentada. Para quê? Para alargar a curva. A uns sete metros da 

entrada da casa, do outro lado da estrada, na base de um muro alto de saibro, uma mina 

de água, cuja entrada escondia cristais de quartzo ferruginoso. Ali, colocávamos a 

refrescar as garrafas de bebidas. Munidos com uma lanterna, arriscávamos explorar a 

mina. Às vezes, éramos obrigados a parar: o tecto da mina tinha desabado. Nestas 

circunstâncias, subia ao campo que se situava por cima da mina. Lá estava um buraco 

enorme provocado por um aluimento de terras. Como medida segurança, a entrada da 

mina foi cimentada.  

Figura 3. Casa de infância. Serra. Prado. Melgaço. Fotografia de Gonçalo Dias. Público 

28/07/2019: Micro-retrato de um país "corrente de ar" pela vida de duas freguesias.  

A terra e a água, esta terra e esta água, fazem parte da nossa memória e identidade. Por 

que motivo se enterra a água e tapa a terra? Não é, decerto, para evitar acidentes, a 

exemplo do sacristão que, durante o compasso, caiu com a cruz num curso de água que 
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atravessava o caminho ou da mulher que se afogou num rego. É verdade que se ganham 

centímetros nas estradas e, porventura, eficácia na distribuição da água. 

A expansão do asfalto aumentou a velocidade e reforçou a segurança dos automóveis. E 

a insegurança dos peões. Sem passeios, existem bermas onde ninguém ousa andar. Na 

curva da Serra, uma motorizada partiu uma perna a uma pessoa e um idoso foi 

atropelado mortalmente por um automóvel. Ambos caminhavam pela berma. Um motão 

entrou pela loja dentro! 

Acessibilidade, velocidade, expansão, segurança e eficácia são trunfos do baralho da 

modernidade materialista (o presente inclinado para o futuro). Mas há mais. Desviando 

o olhar do espaço público para o espaço privado, constata-se que, junto às moradias, 

quase todo o solo está pavimentado. Com pedra, mármore, mosaicos, cimento e outros 

pavimentos. Nada de lama, poças, erva ou bicharada. Tudo asseado e de fácil 

manutenção. Alguém imagina quanto custa cuidar de um relvado ou de um canteiro de 

flores? Dar vida à vida dá trabalho. Acrescentam-se, assim, mais duas vantagens a favor 

da pavimentação: a higiene e a facilidade de manutenção. 

A pavimentação da terra e a canalização da água conheceram um franco crescimento 

nas últimas décadas nos espaços públicos e privados. Autoestradas, caminhos, praças, 

recintos, nada escapou. Há quem diga que é uma das conquistas de Abril! Seria 

interessante ter acesso a fotografias de satélite com a evolução da pavimentação em 

Portugal. 

Figura 4. Árvores crescem na pedra. Moledo do Minho. Fotografia de Fernando 

Gonçalves.  

Pavimenta-se quase tudo. Cobre-se a terra, a pedra e a água. Por enquanto, não se 

colocam tectos no céu, apenas fios de electricidade onde se enredam os papagaios de 

papel (ver figura 2). Esta pavimentação do mundo impede a vida, apesar da ilusão do 

crescimento de árvores na pedra, no cimento ou do alcatrão (ver figura 4).  
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Esta é a nossa ecologia. Embalsamadores da natureza envolvente, que autoridade nos 

resta para protestar contra deflorestação da Amazónia, o aquecimento global ou a 

plastificação do oceano Pacífico? 

A pretexto do Terreiro, em Prado, Álvaro Domingues escreve: 

“Contrariamente à lentidão do tempo longo no passado pré-moderno, os localismos só 

sobrevivem na velocidade rápida exigida pela sua franca exposição a tudo o que vindo 

de onde vier, mexe e circula” (Terreiro, Público, 28 de Julho de 2019: 

https://www.publico.pt/2019/07/28/opiniao/ensaio/terreiro-1881329). 

Prado está inclinado para a frente. É um cata-vento de oportunidades que cavalga na 

crista dos limites.  

E o meu egomundo, cúmulo de subjectividade, como anda? Introspectivo, nostálgico e 

birrento. Como o Angelus Novus (1920), de Paul Klee, avança às arrecuas com os olhos 

postos nas ruínas. Anda com vontade de não chegar. “Y al volver la vista atrás / se ve la 

senda que nunca / se há de volver a pisar (…) Todo passa y todo queda, pero lo nuestro 

es passar, passar haciendo caminos, / caminos sobre la mar” (Antonio Machado, 

Proverbios y cantares, XXIX / XLIV, Campos de Castilla, 1912). 

Antonio Machado. Proverbios y cantares. 

XXIX 

Caminante, son tus huellas 

el camino, y nada más; 

caminante, no hay camino, 

se hace camino al andar. 

Al andar se hace camino, 

y al volver la vista atrás 

se ve la senda que nunca 

se ha de volver a pisar. 

Caminante, no hay camino, 

sino estelas en la mar. 

XLIV 

Todo pasa y todo queda, 

pero lo nuestro es pasar, 

pasar haciendo caminos, 

caminos sobre la mar 
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